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Uma árvore plantada por Deus

OBRAS SOCIAIS
Reforma do Santuário da 
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Ocupação ou vocação?
O calendário deste mês transborda com dias comemorati-

vos: Dia Nacional da Saúde, Dia Internacional dos Povos In-
dígenas, Dia do Combate à Poluição, Dia Nacional das Artes, 
Dia Internacional da Juventude, Dia do Folclore e a lista não 
termina por aqui.

Os dias recordados são sinais de uma cultura saudável e im-
portante para o bem-estar da sociedade. Ao olhar para a lista 
de dias comemorativos, imediatamente me veio à mente que 
também estamos no mês dedicado à vocação. Por trás de 
cada dia de lembrança poderá sempre haver uma vocação: a 
proteção da saúde, da população indígena, do meio ambien-
te, a promoção da arte, da juventude e do folclore. Tudo isso 
pode se manifestar como uma vocação na vida cotidiana. Do 
compromisso pessoal à vocação! Como funciona?

Acredito que isso não pode ser feito. A vocação não é algo 
que alcancei, como os meus talentos. Isso porque a vocação 
tem a ver com ser chamado. No contexto cristão, chamamos 
este “algo” de Deus. O ideal é que eu obtenha minha autode-
terminação a partir deste chamado.

“No contexto litúrgico, a Igreja dedica cada semana do mês 
de agosto a uma vocação, sendo que na primeira semana, 
a vocação para o ministério ordenado: diáconos, padres e 
bispos; na segunda semana, a vocação para a vida em fa-
mília, com atenção especial aos pais; na terceira semana, a 
vocação para a vida consagrada: os religiosos(as) e consa-
grados(as) seculares e, por fim, na quarta semana, a vocação 
para os ministérios e serviços na comunidade, quando no 
último domingo do mês celebra-se o dia nacional do Cate-
quista.” (Padre Kleber Rodrigues da Silva)

Também em nossa obra, temos muitas atividades, traba-
lhos e tarefas diferentes. Centenas de jovens vivem 24 horas 
por dia com e para todos os acolhidos. Muitos cuidam dos 
doentes de HIV, dos sem-teto, das crianças, dos idosos e dos 
doentes que estão em casa conosco.

A vocação não é apenas um estilo de vida permanente, 
como a vida consagrada, mas o estar constantemente des-
perto para o que Deus quer de mim. Meu compromisso pes-
soal como Embaixador da Esperança pode ser um gesto de 
solidariedade, ou de estar atento a um chamado, convite ou 
pedido. Creio que vale a pena fazer uma pausa e refletir sobre 
isso por um tempo.

O Informativo da Esperança deste mês pretende ser uma 
ajuda nesse sentido. Uma boa leitura! 

                                                                                       Klaus Rautenberg
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Novidades da Esperança
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Show com o cantor Silvio Brito acontece em prol
da Fazenda da Esperança de Bacabal (MA)

O Show de Esperança, com o cantor Silvio Brito, aconteceu 
em junho. A transmissão ao vivo foi feita direto do estúdio 
da Fazenda da Esperança, em Guaratinguetá (SP), por meio 
das redes sociais da instituição, do Canal da Fé e da Rede 
Vida de Televisão. O objetivo do evento foi arrecadar fundos 
para a construção de uma padaria na Fazenda da Esperan-
ça Santa Terezinha do Menino Jesus, localizada na cidade
de Bacabal (MA).

Centro de Educação Infantil Chitaitai
comemora 4 anos em Moçambique

No dia 13 de agosto o Centro de Educação Infantil Chitaitai 
comemora 4 anos desde a sua inauguração. O Centro Infantil 
é uma escola comunitária que oferece educação em tempo 
integral, alimentação e suporte para o desenvolvimento de 
crianças, na região de Dombe, em Moçambique. O local já 
recebeu mais de 1000 crianças com idade entre 2 e 6 anos e 
conta com o apoio de missionários da Fazenda da Esperança 
e de outras comunidades para a realização de suas atividades.

Missionários conhecem local
onde será a Fazenda da Esperança na Tailândia

No mês de junho, alguns membros da Família da Esperan-
ça e voluntários, a convite do cardeal que apoia a Fazenda da 
Esperança, conheceram o local onde será instalada a nova 
unidade da Fazenda, na Tailândia. Atualmente os missioná-
rios estudam a língua oficial do país e se preparam para a 
missão de espalhar o Carisma da Esperança na região.

“Fazenda café” é realizado
na unidade da Fazenda, nas Filipinas

A Fazenda da Esperança, nas Filipinas, realizou no mês de 
junho o evento “Fazenda café”, com cerca de 200 participan-
tes. O momento contou com o apoio da Igreja local, na pes-
soa do bispo e o empenho de missionários. O objetivo do 
evento foi arrecadar doações para o trabalho desenvolvido 
pela Fazenda no país.
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Voz do Embaixador

O Embaixador da Esperança, José Irineu, conta qual a mo-
tivação para ajudar a Fazenda da Esperança e suas Obras 
Sociais: 
“O que me comoveu foi saber que a Fazenda da Esperança 
é uma instituição que só faz o bem. Todos os meses chega 
o boleto por onde posso contribuir e isso faz bem também 
para mim”.

A Família dos Embaixadores agradece a todas as pessoas
de corações generosos, que contribuem de forma concreta

com as obras da Fazenda da Esperança.

Compartilhe você também o que é ser Embaixador da Esperança!
Envie o seu testemunho para jornalismo.rv@fazenda.org.br

Para conhecer mais esse testemunho, 
acesse o Youtube através 

do código abaixo

  embaixadores@fazenda.org.br       (12) 3128 8900

Compartilhe seu testemunho conosco:

Marden Svicero passou pelo mundo das drogas e descobriu, na Família 
da Esperança, a sua vocação. Hoje, ele é membro consagrado e res-
ponsável por uma unidade da Fazenda da Esperança, no México.

“Achava que para ser feliz era necessário ter o controle da minha vida, 
dinheiro e posses... Isso foi me consumindo, acabei me perdendo nas 
drogas e tentei o suicídio... Cheguei a esse ponto, porque não tinha 
Deus, não havia de onde tirar a esperança. Tentei várias vezes sair das 
drogas, ficando de 2 a 3 meses ‘limpo’, mas depois voltava a usar. 

[Na Fazenda], descobri que o problema dessa fuga estava dentro de 
mim e o remédio para essas coisas era o Amor... Após a minha recu-
peração decidi ir um ano em missão, mas nesse caminho Deus foi me 
mostrando muitas coisas...”

Testemunho de Vida
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Há 15 anos, no dia 12 de maio de 2007, o papa 
emérito Bento XVI visitava o Santuário da Espe-
rança, na cidade de Guaratinguetá (SP). Ele foi ao 
encontro dos jovens das Fazendas da Esperança 
de todo o mundo. Nessa visita, além do encontro 
com os acolhidos, houve a consagração da igreja 
que foi dedicada ao santo frei Galvão e a santa 
Crescência. Desde então nunca foi feita uma refor-
ma para melhorias.

Com isso, considerando o tempo, sentimos a ne-
cessidade de mexer na igreja. A arquiteta que fez o 
projeto do Santuário, a doutora Lilian Campelo (in 
memorian), fez algo muito moderno, uma igreja em 
formato de tenda. Inclusive, feita de fato com lona. 
Por isso, hoje, precisamos limpá-la, ela necessita de 
um cuidado especial com um produto específico. 

Depois, planejou um “espelho d’água”, parecido 
com uma piscina que representa o sacramento do 

Reforma do Santuário
da Esperança é prevista

Contribua com a reforma do Santuário no
portalfazenda.org! Para isso, basta clicar em 
DOAR. Ou se preferir, você pode utilizar o 
boleto deste mês para uma doação extra.

Pe. César dos Santos,
reitor do Santuário da Esperança

Voluntariado

Conheça no Portal da Fazenda da Esperança
a história de Christian Charles, 31 anos,

de Belo Horizonte (MG). Após participar dos
encontros do Projeto Espalhando Esperança,

ele decidiu viver o voluntariado na Fazenda.
No Brasil, passou por unidades em Minas Gerais
e São Paulo; hoje vive na fazenda da Alemanha.

Espalhando
Esperança

Acesse e saiba mais!
 portalfazenda.org.br/espalhando-esperanca

Obras Sociais 

batismo, pois no Santuário muitos jovens fazem 
uma experiência com Deus e são batizados. Por 
isso, essa igreja tem caráter de vida nova em Cristo. 
Esse espelho d’água precisa de uma reforma muito 
grande, o que ajudaria a dar melhor sentido para o 
espaço criado.

Devido às fortes chuvas na região, ocorreu também 
um prejuízo na estrutura do santuário, prejudicando 
a laje do local que corresponde à sacristia. E com os 
muitos problemas de vazamento, alguns móveis 
apodreceram. Tudo isso necessita de cuidado 
agora! Nesse contexto, resolvemos fazer essa 
reforma, confiantes na providência divina. 

Toda ajuda é bem-vinda, porque o 
Santuário representa a presença de 
Deus em nosso meio, entre 
aqueles que buscam
a Deus em suas vidas,
e recebe muitos
peregrinos.
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Família da Esperança	
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Deus faz nascer no coração de alguns homens e 
mulheres o propósito de entregarem suas vidas a 
Ele. Muitos que chegam às Fazendas não sabem 
que por trás de toda a estrutura que acolhe, existe 
um grupo de pessoas dos que tomaram a decisão 
de seguir um chamado de Deus – o Segue-me!

Na Igreja Católica, a vida consagrada é caracteri-
zada por uma decisão de professar os conselhos 
evangélicos: castidade, pobreza e obediência. 
Viver a consagração de vida significa decidir-se 
pela conversão dos seus pecados, pelo desejo de 
mudar e entregar a vida a Deus, ou seja, não ter 
um coração dividido.

Cada um que chega à Fazenda toma a decisão 
de deixar a vida antiga da escuridão e caminhar 
para a luz. Esse caminho vai sendo aperfeiçoado 
ao longo do tempo. No entanto, alguns, ao longo 
dos anos, sentem o chamado de viver uma vida 
consagrada doando-se fisicamente. Isso significa 
todas as suas vontades, toda a sua alma, para 
Deus, sem dividir com outra pessoa, assim como 
acontece em relação aos padres, aos religiosos e 
religiosas; e aos leigos consagrados.

Esse impulso nascia em meu coração no dia 29 
de junho de 1983, quando Antônio se aproximou 
de mim naquela Esquina, onde os jovens se dro-

gavam, em Guaratinguetá (SP). Ele pediu para con-
versar e disse: “Não quero mais chegar em casa e ver 
a minha mãe chorar, decidi. Mas, preciso de alguém 
que me acompanhe 24 horas e pensei em você”.

Quando ele me disse isso, logo entendi que sozinho 
não poderia fazer esse acompanhamento, ele tinha 
que se encontrar com Aquele para quem depois eu 
iria consagrar a minha vida – Deus. Esse foi o momen-
to que o convidei para ir à missa e ali foi iniciada a ex-
periência da Fazenda da Esperança.

Porém, no pedido que ele fez, já estava a profecia de 
que nasceria uma família – a Família da Esperança. 
Um grupo de pessoas que iria se dedicar totalmente 
ao chamado de Deus, alguns inclusive sem se casar. 
O primeiro grupo a se consagrar, em 1990, era forma-
do por sete pessoas: Ana, Luci, Iraci, César, Luiz, An-
derson e Nelson. Isso aconteceu no estado de Sergi-
pe, na capela de Nossa Senhora Auxiliadora. A partir 
desse passo, Deus fez multiplicar tantos homens e 
mulheres, que passaram a ser membros da Família, 
alguns inclusive viveram antes a experiência da recu-
peração.

Atualmente, a Família da Esperança tem 1846 mem-
bros. São pessoas que ajudam os jovens de forma 
permanente e assumem outros trabalhos sociais que 
desenvolvemos.      

Uma Árvore
plantada
por Deus
por Nelson Giovanelli



por Indira Brito

um CELEIRO
DE VOCAÇÕES

Grupo Esperança Viva

O Grupo Esperança Viva é um instrumento de 
evangelização que leva a Esperança para muitas 
pessoas, sendo uma missão dentro do carisma. É 
o sinal da Esperança na sociedade. 

“O GEV tem uma força especial no carisma, por-
que nós que estamos dentro das Fazendas da Es-
perança vivemos uma vida muito intensa e bonita 
como aquelas ilhas de esperança que o Papa Ben-
to XVI falou; o GEV está fora, está no mundo e eles 
podem levar o carisma de muitos modos, de várias 
maneiras”, disse padre César Santos, reitor do San-
tuário da Esperança, em Guaratinguetá (SP), que 
por muitos anos acompanhou os GEV’s. 

Fazer parte do GEV é uma vocação para aqueles 
que sentem esse chamado e querem viver fora da 
Fazenda da Esperança, levando o carisma para fora 
dos muros da nossa comunidade. Muitos GEV’s 
têm como responsáveis pessoas que fizeram o 
ano de recuperação na Fazenda da Esperança, 
os Es, e hoje levam a missão de continuar essa 
divina aventura.

Henrique Rezende é fruto dessa vocação e é um 
exemplo disso. Antes de chegar à Fazenda da Es-
perança, para fazer o processo de recuperação, 
o grupo de Itajubá (MG) acolheu sua família. “O 
GEV foi a porta de acolhida da minha entrada na 
Fazenda. Fui acolhido na Fazenda através do GEV 
de Itajubá (MG). Durante meu período de recupe-
ração, a minha esposa participou do GEV. Depois 
que fiz meu ano de recuperação, fui voluntário, 
fomos eu e ela juntos para Porto Nacional (TO), e 
ficamos responsáveis pela Fazenda durante dois 
anos e meio”.

Quando decidiu voltar com a família para Minas 
Gerais, já fora da Fazenda da Esperança, Henrique 
começou a frequentar o GEV de Pouso Alegre (MG), 
e com a participação assídua, surgiu o convite para 
abrir um grupo em Santa Rita do Sapucaí (MG), 
onde ele é o responsável.

“No GEV também enxerguei que estava dando 
continuidade à minha missão.  Descobri dentro 
da Fazenda que a minha missão é ser teste-
munho de conversão, ser testemunho de que é 
possível mudar a nossa vida e conseguir viver 
dignamente na sociedade”, disse. 

O testemunho da Esperança é apresentado 
para a sociedade através dos milagres e reco-
meço na vida de cada homem e mulher que 
abraça esse novo estilo de vida e faz dessa ex-
periência uma missão.

“GEV, como dizia Evilázio [formador, artista, in 
memorian], é a linha de frente da Fazenda, e es-
tar na linha de frente é uma graça muito gran-
de. Entendo que se Deus me pediu essa missão, 
devo fazer com alegria. O significado do sim 
que dei há 13 anos se faz naqueles que buscam 
por uma oportunidade de mudar de vida. Sou 
eternamente grato à Fazenda, e também eter-
namente grato a Ana Maria, que na época era 
responsável do grupo, e às pessoas que me aco-
lheram no GEV”,  finalizou Henrique Rezende. 

*Henrique Rezende, 51 anos, casado Gislene 
pai do Emanuel Carvalho Rezende. É um Es da 
Fazenda da Esperança, há 13 anos fez seu pro-
cesso de recuperação.*




